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Uso exclusivo dos Correios	 Data da reintegração
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Endereço insuficiente     Não existe o no. indicado	 Rubrica do carteiro
Desconhecido     Outros (especificar) ____________      		

(Continua na página 2)

Caro leitor: esta homenagem é para você, professor, que gosta e sempre gostou de ensinar, 
para os professores que vivenciaram as diversas universidades da história da UFF, com coragem 
e firmeza. Formando gerações e gerações. Abrindo novos horizontes.

O texto tem “afinidades” com uma suposta entrevista a um programa de TV, feita por Rubem 
Braga (1948) a Machado de Assis, com “respostas” da ficção deste autor. Não é outra suposta 
entrevista. São trechos de reflexões sobre a arte de ensinar, escritas pelo aspiano professor 
Uchôa*, “pinçados” do seu “Credo”, da sua busca incessante do ensino crítico da palavra, em 
favor da liberdade, da autonomia individual e social de seus alunos.

***

“Sim, fui muito feliz nestes 41 anos de Universidade Federal Fluminense, porque nela, 
que vi nascer e a que me dediquei integralmente, pude desenvolver, com muito estudo e muita 
paixão, a vocação que cedo me brotou e de que tanto me orgulho: a de ser professor. E pro-
fessor de linguagem, esta atividade humana tão complexa e tão fascinante, que não é apenas 
um modo de comunicar, fundamento da sociabilidade do homem, mas, ao mesmo tempo, uma 
forma de conhecer, que vai permitir ao sujeito pensante, através de uma língua determinada, 
o conhecimento e o entendimento de si próprio e do mundo que o cerca.

***

Sabemos todos quão desvalorizada está a figura do professor em nossa sociedade de uns 
tempos para cá. A desqualificação do professor se situa na realidade de uma nação que vive 
mergulhada, já há algum tempo, em grave crise política, econômica, social e ética. Não vai 
mal a escola e o ensino, vai mal a sociedade, vai mal o Estado brasileiro. Não é apenas o 
professor que vem sendo desvalorizado, é o homem brasileiro em geral, em seus ideais mais 
puros. Temos consciência, devemos tê-la, de que a mudança educacional entre nós, com a 
qualificação devida do magistério, supõe a superação de problemas que transcendem o espaço 
da escola, superação que exige medidas complexas, que dependem sobretudo de uma ver-
dadeira revolução na política brasileira para as reformas essenciais na estrutura econômica e 
social do país. Se a educação, é certo, por si só é incapaz dessas grandes reformas, sem ela, 
no entanto, estas não se podem efetivar.

Competência apenas não faz um verdadeiro professor. Deve haver um ser humano, sensível, 
atento e paciente, por trás dessa competência, pois só haverá prática pedagógica eficiente se 
for satisfatória a interação de professor e alunos. O professor, com sua natural liderança, lide-
rança democrática, deve ser o artífice maior no estabelecer e aprofundar uma parceria com os 
seus alunos e entre eles, em torno de atividades comuns. Parceria marcada pelo respeito, pelo 
espírito de colaboração, pelo senso das necessidades de cada um – condições imprescindíveis 
de uma sociabilidade escolar adequada.

Homenagem aos mestres: Paixão de Ensinar
Profª Nélia Bastos

Coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI-UFF
 e membro da Equipe de Redação do ASPI-UFF Notícias.
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Em outubro, festejamos os professores pelo seu dia, com o texto de nossa capa.
Nossas Notas e Comentários noticiam eventos da ASPI e informações em 

geral, de interesse de nossos associados.
Dentro de nossas preocupações culturais, não poderíamos deixar de home-

nagear no corrente ano a figura de Joaquim Nabuco, cujo 1º centenário ocorre 
em 2010. Fomos, inclusive, felizes com a coincidência de presenciarmos a 
recente posse do aspiano Luiz Calheiros Cruz, na Cadeira de patronímica 
de Joaquim Nabuco do Cenáculo Fluminense de História e Letras, que, gen-
tilmente brindou o nosso Boletim com o texto que segue nos Artigos. Nesta 
seção trazemos, ainda: interessante texto do prof. Maximiano de Carvalho e 
Silva, acerca do líder humanista Nelson Mandela; o artigo “Corpo e Mente”, 
de Ana Cristina de Mattos, “Mais um anjo junto ao Senhor”, da professora 
Darcira M. Monteiro, com que prestamos nossa homenagem póstuma à querida 
D. Maria Magnólia Vilela, exemplo de seriedade, dedicação e disponibilidade 
que, durante toda sua vida funcional, colocou-se à disposição dos servidores 
– professores e técnicos administrativos –, no Departamento de Pessoal de 
nossa Universidade.  

O Debates apresenta “Saúde em Niterói reflete a desigualdade social em 
que ainda vive o país”, com análise do movimento Niterói Como Vamos.
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Editorial

Fonte: Discurso de paraninfo da turma “Além da Terra, além do Mar”, da habilitação Português-Literatura, 
segundo semestre 2002.
*O aspiano Carlos Eduardo Falcão Uchôa, professor titular do Departamento de Ciência da Linguagem, 
do Instituto de Letras, criador do Curso de Linguística, em 2004 recebeu o título de Professor Emérito 
da UFF. Com expressiva produção acadêmica, entre livros, capítulos de livro, numerosos artigos em 
revistas especializadas, foi coordenador de coleção acadêmica, colaborador de enciclopédia internacional 
e prefaciador de inúmeras obras. Ainda em atividade docente no Liceu LiterárioPortuguês, é colaborador 
fiel do ASPI-UFF Notícias.

Prezadíssimos licenciandos: temos de restaurar, partindo do exemplo de cada um 
de nós, o “ser docente”, configurando profissionais, antes de mais nada, que queiram 
ser professores e não se acanhem disso. E profissionais cônscios, orgulhosos de sua 
função relevante na sociedade. “O ato docente”, nas sempre judiciosas palavras deste 
outro notável pensador brasileiro contemporâneo que é Antonio Candido, “pressu-
põe um trabalho em cujo desenvolvimento um ser humano se dirige a outro para 
estabelecer uma relação que torna possível a transmissão/incorporação satisfatória 
do conhecimento, não apenas para que o educando o possua, mas para que através 
dele se oriente melhor na sociedade e, em geral, na vida. E é isto que caracteriza o 
verdadeiro professor”.

***

O papel do professor deve ser, pois, conscientemente mudado, como defendemos 
tantos educadores: que ele passe a ser uma espécie de coordenador de atividades 
coletivas na sala de aula, mais aberto à interlocução com seus alunos, apoiado, evi-
dentemente, numa fundamentação segura do seu objeto de ensino e do ensino deste 
objeto. Esta maior interação, respeitosa e afetiva, propiciará o que certamente todos 
os envolvidos no processo educativo, não importa o nível de escolaridade, almejamos: 
professor e alunos gostarem de estar juntos e de trabalhar juntos, caminho para um 
enriquecimento mútuo.

Acredito que todos nós professores gostaríamos de ouvir as palavras que Eglê 
Franci, no belo retrato de uma bem-sucedida experiência pedagógica, reproduz da 
fala da mãe de uma de suas alunas, de uma turma tida como difícil pela escola: “Esse 
jeito da sinhora ponha grandeza na fala das criança levô elas longe. As estoria que 
minha filha já sabe escrevê! Isso mostra pra gente que ela tem boa cabeça e isso ela 
deve a sinhora.”

Homenagem aos mestres... (Continuação)
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*Aspiano e colaborador fiel do ASPI-UFF Notícias, o Prof. Maximiano 
é Professor Emérito da Universidade Federal Fluminense (1998), tendo 
sido Titular de Crítica Textual e Livre-docente em Filologia Portuguesa 
da UFF, Chefe de Departamentos, Coordenador de Curso e Diretor do 
Instituto de Letras.

Artigo Artigo  Artigo
O líder humanista NELSON MANDELA 

na Copa do Mundo de 2010

A XIX Copa do Mundo de Futebol só pôde ser  
realizada na África do Sul porque o trabalho 
prévio de reaproximação de negros e brancos, 

na região em que durante tantos anos existiu o triste regi-
me do apartheid, fora feito com extraordinária dignidade, 
grandeza e competência pelo ex-presidente Nelson Man-
dela (*1918), um dos maiores estadistas da África, com 
toda a razão agraciado com o Prêmio Nobel da Paz.

Acabo de reler o livro que conta a história do grande 
líder africano – A Luta é a Minha Vida (trad. de Celso 
Nogueira, 6ª. edição, São Paulo, Globo, 1989) – com o 
relato dos mais de 26 anos em que esteve preso, de 1964 
a 1990, sofrendo vexames, como o de submeter-se a tra-
balhos forçados, simplesmente por lutar pelos direitos da 
população negra espezinhada pelos brancos racistas que 
lá se assenhorearam do poder para manter os naturais da 
região em regime de segregação.

Pelo que sofreu, o natural é que Nelson Mandela saísse 
da prisão em 1990 cheio de ódio aos brancos e de desejo de 
vingança.  Ao contrário do que era de esperar, chamado a 
ocupar a Presidência do país, de 1994 a 1999, promoveu a 
reconciliação de negros e brancos, e criou condições para 
a reconstrução nacional, de forma admirável.  Valeu-se 
inclusive do esporte mais praticado no país – o rugby, não 
impedindo que continuasse sob o controle da minoria bran-
ca, para demonstrar que não o movia nenhum propósito 
de vingança.  Patrocinou a realização na África do Sul da 
Copa do Mundo de rugby, e fez tudo ao seu alcance para 
que o time africano entrasse na competição com redobrada 
força e conquistasse o primeiro lugar.

Infelizmente, na África do Sul e em todo o conti-
nente africano, existe ainda muita miséria, e os países 
ditos civilizados que se enriqueceram com a espoliação 
das regiões do mundo que colonizaram têm de saber 
da sua obrigação de colaborar efetivamente para que 
essa desejada reconstrução se faça sem mais demora.

Com a Copa do Mundo de futebol lá realizada em 
2010, milhares de turistas de diversas partes do mundo 
puderam ver de perto e sentir a situação de pobreza, de 
miséria e fome em que vivem milhões de sul-africanos, 
e isto pode contribuir para a renovação do mundo com a 
indispensável ajuda de recursos econômico-financeiros e 
de outra natureza por parte dos países mais adiantados, 
a qual se faz cada vez mais urgente.

As pessoas presentes no estádio em Joanesburgo 
para assistir ao final da Copa e os telespectadores do 
mundo inteiro tiveram a emoção de ver o belíssimo 
espetáculo preparado pelos sul-africanos. Acredito 
que, para todos, a mais bela cena que guardarão na 
memória tenha sido a da entrada em campo, num jipe, 
do líder Nelson Mandela, acompanhado de sua esposa, 
sorridente e acenando para a multidão, apesar do golpe 
recente da morte de uma de suas netas num desastre 
de carro. Impressionante, mais esse exemplo que ele 
deu de como é possível promover o congraçamento 
dos seres humanos, para promover a indispensável 
renovação do mundo em que vivemos.

Vale a pena ver o filme Invictus, dirigido por Clint 
Eastwood, com o ator norte-americano Morgan Free-
man interpretando o papel de Nelson Mandela, sobre 
a história do grande líder nos anos em que assumiu a 
presidência da África do Sul.  O filme está à disposi-
ção dos interessados em locadoras de DVDs. Veja-se 
também a reportagem musicada “Tributo a Nelson 
Mandela”, com a reprodução de frases do homenagea- 
do e gravuras africanas, em tão boa hora organizada 
por Maria Estela Barbosa, divulgada pelo intercâmbio 
entre usuários da Internet.

Maximiano de Carvalho e Silva*
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Almoço da “Primavera” na ASPI

A Confraternização 
em nossa sede, que se 
seguiu ao almoço de se-
tembro, festejou, junto 
com os aniversariantes 
do mês, a entrada da 
Primavera, tempo de per-
fume, flores e de renovar 
amizades...

A tarde, gostosa e já 
com um ligeiro cheiro 
primaveril, foi muito en-
volvente, ainda mais com 
a surpresa programada 
pela diretoria da ASPI, 
que mobilizou, descon-
traída e alegremente, os 
presentes numa brinca-
deira de prêmios...

Qual será a surpresa de outubro, no Almoço dos Professores...? 
Aspianos, venham conferir: dia 8 de outubro!

Sarau Vespertino da Primavera  
trouxe Música e Poesia à ASPI

No dia 16 de setembro passado, a ASPI teve o prazer de apresen-
tar, na programação de seu Sarau, o duo formado pelo aspiano Jayro 
José Xavier e o professor Antonio Pantaleão, este ainda não membro 
da ASPI.

Ambos, além de sua vocação na Academia, deram vazão ao seu 
espírito artístico: enquanto professor e ginecologista Antonio Pantaleão 
cedo se voltou para a música e o piano (pendor em que teve o estímulo 
do professor Dario Galante, mestre no jazz e profundo conhecedor 
da harmonia musical), o prof. Xavier, oriundo do Departamento de 
Letras Clássicas e Vernáculas da UFF, formado também em Direito, 
tornou-se escritor, poeta e ensaísta, tendo sido premiado pelo ensaio 
Camões e Manuel Bandeira, em concurso de âmbito nacional, insti-
tuído pelo MEC, por ocasião do quarto centenário de publicação de 
Os Lusíadas.

 
No Sarau, os artistas deram um verdadeiro show, que foi muito 

aplaudido. O professor e poeta José Jairo apresentou “Lirismo de 
Amor e Morte em Língua Portuguesa”, com as poesias In extremis, de 
Olavo Bilac, Dobrada à moda do Porto, de Fernando Pessoa; Caso do 
vestido e Não se mate, de Carlos Drummond de Andrade, Um silêncio, 
Casamento e Ensinamento, de Adélia Prado, finalizando com Soneto 
1, de Marly de Oliveira. O professor Pantaleão, com “O Romantismo 
está de volta”, trouxe um pot-pourri com músicas de Roberto Carlos, 
Tom e Vinicius, Chico Buarque e alguns clássicos estrangeiros, como 
She, de Charles Aznavour, I wish you love, de Charles Trenet, As time 
goes by, de H. Hupfeld e Smoke get in your eyes, de Kerm e Harback, 
apenas para citar algumas.

Foi uma tarde em que se respirou magia e encantamento. Para ser 
pedido “bis”…!

Nova associada

Com muita alegria, recepcionamos a mais nova integrante da ASPI: 
a sra. Ruth Cantarino O’Dwyer, pensionista do prof. Hélio Vieira 
Costa O’Dwyer. Seja muito bem-vinda!

Chá em homenagem aos secretários da UFF

Aguardem, no próximo Boletim, comentários desse evento, pro-
gramado para 21 de setembro...

Enquanto isso, aproveitem para agendar: no dia 26, deste mês, às 
14h30min, o Chá Vespertino terá como atração principal a “Tarde de 
Autógrafos”, com o aspiano José Luís Rosati, oriundo do Departa-
mento de Medicina Clínica da UFF, que apresentará seu livro infantil 
Que Mosquito!

UNIMED para novos sócios

Após reuniões com a UNIMED Leste Fluminense, buscando har-
monizar nosso convênio e as resoluções da ANS (RN nºs 195 e 200 
de 14/07/2009), ficou estabelecido que: 1º) o plano de saúde existente 
não poderá receber novos beneficiários, à exceção de cônjuges cujo 
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casamento tenha ocorrido após 14/07/09, ou de recém-nascidos, filhos 
de usuário titular, ambos como dependentes; 2º) os novos aspiano, 
que desejarem se filiar à UNIMED, terão que fazê-lo por meio de 
contratação de pessoa física (abrangência estadual), obedecendo ao 
novo “Contrato de Prestação de Serviços Médicos de Diagnósticos e 
Terapias e Hospitalares”, em condições especiais, inclusive de preço, 
conforme a tabela a seguir, válida por um ano:

VALORES DO PLANO PESSOA FÍSICA (ASPI-UFF) INDIVIDUAL

FAIXA
ETÁRIA

QUARTO 
COLETIVO

(R$)

QUARTO PAR-
TICULAR

(R$)

00 a 18 68,92 89,59

19 a 23 84,78 110,22

24 a 28 100,86 131,11

29 a 33 108,14 140,58

34 a 38 112,15 145,80

39 a 43 130,43 169,55

44 a 48 168,83 219,49

49 a 53 221,82 288,36

54 a 58 305,35 396,96

59+ 413,52 537,57

         Taxa de implementação: R$ 10,00
         Opcional: + R$ 5,00 por UNIMED AIR e SOS UNIMED.

3º) As inscrições para o novo plano deverão seguir os seguintes 
parâmetros fornecidos pela UNIMED: 3.1) o preço promocional da 
tabela de vendas do contrato para pessoa física será praticado na sede 
da ASPI-UFF somente para seus novos associados, com idade até 59 
anos, respeitando-se as cláusulas definidas no referido contrato e seus 
Termos Aditivos; 3.2) os novos associados, que possuírem idade supe-
rior a 59 anos, não terão isenção nem redução de carências, respeitando 
as cláusulas contratuais do referido Contrato e deverão contratar, na 
loja da AMF, sita na Rua Roberto da Silveira 123, em Icaraí, apre-
sentando a comprovação de associação junto à ASPI e cópias de seus 
documentos cadastrais; 3.3) toda migração (transferência) do plano 
coletivo para o plano particular deverá ser efetuada na loja da AMF, 
sem prejuízo das carências e CPT (Cobertura Parcial Temporária) já 
cumpridas, desde que não esteja inadimplente no plano coletivo, e no 
do prazo de 30 (trinta) dias.

4º) Documentos necessários à contratação, além de carteira da 
ASPI-UFF (ou declaração da mesma): Identidade, CPF e comprovante 
de residência.

Ainda UNIMED

Uma boa notícia para os clientes deste Plano de Saúde: já temos 
uma oportunidade maior de desconto na aquisição de medicamentos: a 
UNIMED firmou convênio com as Drogarias Tamoio. É só apresentar 
a carteirinha...

Editora da UFF: 25 anos de luta e história

Ainda em comemoração aos seus 25 anos de existência, com-
pletados no dia 29 de agosto último, a EdUFF homenageou, no dia 
1º de setembro, na loja (ainda em obra) da futura sede, antigos – e 
novos – diretores e funcionários, com um delicioso e concorrido Café 
da Manhã. 

O professor Mauro Romero, diretor da Editora, abriu o encontro 
dando as boas-vindas aos presentes e agradecendo a todos os que, com 

seu trabalho e seriedade, contribuíram para a construção da Editora, 
hoje, com sua expressiva produção reconhecida nacionalmente.

Com o entusiasmo que lhe é peculiar, o prof. Mauro falou do 
projeto de reforma das instalações que permitirá a entrega de uma 
EdUFF moderna ao público ainda este ano.

Além do reitor, professor Roberto de Souza Salles, do vice-
reitor, professor Emmanuel Paiva de Andrade, e do pró-reitor de 
Assuntos Acadêmicos, prof. Sidney Luiz de Matos Mello, marcaram 
presença no Café inúmeras autoridades universitárias e professores 
já aposentados, como os aspianos Maximiano de Carvalho e Silva, 
Ceres Marques de Moraes, Laura Padilha Cavalcante, Eliana da 
Silva e Souza e a própria presidente da ASPI, professora Aidyl de 
Carvalho Preis, que, inclusive, presidiu a Comissão Editorial, núcleo 
que deu origem à Editora.

Nota de falecimento

Com pesar, informamos o falecimento do aspiano Kurt Hombur-
ger, oriundo do Departamento de Engenharia de Produção da UFF. 
Também expressamos nossos sentimentos pelas perdas, no dia 10 
de setembro, da servidora D. Maria Magnólia Vilela, que, na ativa, 
trabalhava no setor de pagamento da UFF, e do professor Aloísio 
Carlos Tortelly Costa, ex-vice-reitor de nossa Universidade Federal 
Fluminense, no dia 12 de setembro p.p.

Ao Senhor da Vida rogamos que os receba em Sua glória e conforte, 
pela fé, seus familiares e amigos.

Deu nos jornais...

Saúde tem poucos projetos

Governo apresentou três propostas em quase dois anos, contra 29 
nos três últimos anos da gestão passada.

A falta de dinheiro para a saúde em Niterói não pode ser atribuída à 
diminuição de repasses federais e estaduais, como afirmou o secretário 
municipal de saúde, Alkamir Issa. Nos 20 meses da atual administração, 
Niterói apresentou apenas três projetos ao Ministério da Saúde para 
a realização de novos investimentos na rede e nenhum foi aprovado. 
Em comparação aos últimos três anos da gestão anterior, a diferença é 
grande. Segundo dados do portal “Situação em Saúde”, do Ministério 
da Saúde em 2006 e 2008, a Secretaria de Saúde pediu mais de R$17 
milhões para 29 projetos, enquanto em 2009 e 2010 foram enviadas 
apenas três solicitações, das quais nenhuma teve a verba aprovada.

“Não há uma política de investimentos que possa suprir as ca-
rências da cidade. Como um secretário reclama que não há dinheiro, 
se ele não cria uma pauta de investimentos”, reclamou Sebastião de 
Souza, diretor do Sindicato dos Trabalhadores em Saúde, Previdência 
e Trabalho do Estado do Rio (Sindsprev-RJ).

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

“Além das verbas pactuadas pelo Governo Federal existem di-
versos programas em que o Executivo local pode pedir valores extras 
para aumentar os investimentos. Muitas vezes, simplesmente não o 
fazem por falta de boas ideias ou de uma organização administrativa 
eficiente”, explicou.

O Fluminense, Cidades, Renato Onofre, 24/8/10, p. 4.

***

Protesto na Prefeitura – Vítimas da chuva cobram Aluguel Social

Cerca de 50 pessoas, vítimas das chuvas que caíram em Niterói, 
em abril, se reuniram em frente à Prefeitura na manhã de ontem 
[24/8], para protestar contra a demora no pagamento da quarta 
parcela do Aluguel Social. A reunião aconteceu após um tumulto na 
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agência do Banco Itaú da Rua José Clemente, no Centro, onde os 
desabrigados que recebem o benefício tentavam fazer o cartão que 
daria acesso às próximas parcelas. Chegando lá, disseram ter sido 
informados por funcionários de que não seria feito nenhum cartão 
para o pagamento.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Membro do Comitê de Solidariedade a Favelas e Comunidades 
de Niterói, Thiago Melo revelou que os protestos vão continuar.

A Prefeitura de Niterói informou que está negociando com alguns 
bancos para que o pagamento do Aluguel Social seja feito através 
dessa via, mas ainda não foi definido qual será a instituição. Segundo 
a Prefeitura, não procedem as informações sobre cadastramento de 
pessoas no Banco Itaú. A quarta parcela do benefício está prevista 
para ser paga na próxima semana.

O Fluminense, Cidades, Fernanda Alves, 25/8/10, p. 5.

Usuários reclamam da má conservação do João Goulart

Mesmo registrando arrecadação de quase R$1 milhão por mês, o 
Terminal João Goulart – o maior da América Latina, por onde passam 
mais de 400 mil pessoas por dia –, segue apresentando uma série de 
problemas de manutenção e conservação. Na opinião dos próprios 
usuários, apesar de o local ter recebido investimentos nos últimos 
anos, alguns itens estariam precários. Falta de limpeza, iluminação e 
segurança são algumas das reclamações. “Sempre fica sujo, não vejo 
quase ninguém limpando. Tento evitar vir aqui à noite”, afirmou a 
dona de casa Elizabete Cordeiro, de 40 anos.

Para a professora Dulce Alencar, de 62 anos, o terminal necessita de 
manutenção. “Quando chove, por exemplo, fica difícil esperar os ônibus. 
Existem goteiras nas baias, sinal de que falta manutenção”, disse.

Quanto à manutenção, a Teroni informou que os reparos são 
realizados diariamente. A concessionária também informou que, na 
última sexta-feira [19.8.2010] as pistas de rolamento passaram por 
serviço de recapeamento.

O Fluminense, Cidades, Thais Souza, 24/8/2010, p. 4.

Jovens têm sonhos interrompidos por falta de incentivo

Casa do Atleta, que funcionava no Barreto, foi fechada por falta 
de vínculo com o Estado

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Criada em 2004, a entidade tem como objetivo realizar um 
trabalho de inclusão social com crianças de comunidades carentes, 
através de duas atividades diferentes: a prática do judô e do balé 
clássico. Até o início de 2009 o projeto estava sendo desenvolvido 
nas dependências da Fundação para a Infância e a Adolescência 
(FIA), localizada no Barreto. Segundo a idealizadora do projeto, 
Carmen Soares, a instituição do Governo do Estado decidiu que 
o espaço não poderia mais ser usado para abrigar a iniciativa 
social.

A reportagem de O Fluminense entrou em contato com o departa-
mento de comunicação da FIA, e, através do assessor de comunicação 
da instituição, Thales Boiteux, declarou que a Casa do Atleta nunca 
possuiu uma ligação oficial com a instituição governamental.

“De fato, esse projeto existiu há um tempo atrás, porém nunca 
teve vínculo com a FIA. Então, por força de lei, a instituição não pode 
abrigar qualquer iniciativa que não possua vínculo oficial conosco. 
Por isso, exigimos a devolução do espaço que foi cedido pelas gestões 
anteriores da sede da FIA no Barreto”.

O Fluminense, 2ª edição, Marcel Tardin, 16/8/10, p. 4.

TRE-SP barra candidatura de Maluf

Por 4 a 2 juízes consideraram que deputado do PP é “ficha suja” e 
não pode concorrer à eleição; cabe recurso.

O TRE de São Paulo barrou ontem [23/8/2010] a candidatura do 
deputado federal Paulo Maluf (PP-SP), com base na Lei da Ficha Limpa.

Por 4 a 2 os juízes do TRE consideraram que Maluf é “ficha suja” 
por ter sido condenado pelo Tribunal de Justiça de São Paulo em abril 
deste ano em uma ação de improbidade administrativa.

No processo, Maluf foi acusado de envolvimento numa compra 
de frangos supostamente superfaturada pela Prefeitura de São Paulo. 
A operação resultou em um prejuízo de R$21 mil aos cofres públicos, 
segundo a decisão do TJ.

A Lei da Ficha Limpa veda a candidatura de condenados por órgãos 
colegiados da Justiça. Como os TJs estaduais e Tribunais de Contas, 
entre outras hipóteses.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
A vitória da tese da Procuradoria veio com os votos do presidente 

do Tribunal, Walter de Almeida Guilherme, do relator do processo, 
Jéferson Moreira de Carvalho e dos juízes Alceu Penteado Navarro e 
Clarissa Campos Bernardo.

Foram votos vencidos os juízes Galdino Toledo Júnior e Baptista 
Pereira.

Antes de proferir o seu voto, o presidente do TER afirmou que 
a Lei da Ficha Limpa “é um avanço para a moralização dos hábitos 
políticos” no Brasil.

A defesa de Maluf vai apresentar recurso ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Assim, o deputado poderá ter seu nome nas urnas de outubro e 
até mesmo tomar posse enquanto o caso dele não for resolvido nos 
tribunais superiores.

Folha de S. Paulo, poder A7, Flávio Ferreira, 24/8/10.

Roteiro eleitoral de candidatos ignora o norte do Brasil

Se todo o eleitor da região fosse somado, formaria apenas o 4º 
maior colégio do país atrás de SP, MG e RJ. Dilma diz que foco no 
momento é no SE e no S; Marina afirma que a região é prioritária, e 
Serra não comenta.

Folha de S. Paulo, poder A 14, 7/8/10.

Maria Magnólia, “dona Magnólia”, como sempre foi, 
carinhosamente, chamada, quando no Departamento de 
Pessoal de nossa Universidade Federal Fluminense atendia 
a todos, com muita atenção, solícita e eficiente.

Foi a primeira funcionária enviada pelo Ministério da 
Educação para cuidar do processo de pagamento dos servi-
dores e professores da recém-criada Universidade – a UFF. 

Foram mais de quarenta anos de dedicação. Desde a máquina 
Hollerith, na década de 1960, aos processos eletrônicos da 
Computação, nosso “anjo” estava sempre alerta, para que o 
pagamento ocorresse dentro do prazo previsto.

Deixou-nos neste dia, 10 de setembro de 2010; em nos-
sos corações, a saudade de sua presença, sempre alegre e 
prestativa!

Mais um anjo junto ao Senhor! Profª Darcira Motta Monteiro
Coordenadora de Defesa de Direitos da ASPI-UFF.
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Neste 2010 comemora-se o centenário de morte do 
grande brasileiro Joaquim Nabuco, um dos mais 
ardorosos defensores da causa abolicionista em 

nosso país, por este motivo denominado “Ano Joaquim 
Nabuco”.

Joaquim Aurélio Barreto Nabuco de Araújo nasceu em 
Recife, a 19 de agosto de 1849, falecendo em Washington 
a 17 de janeiro de 1910. Foi bacharel em Direito, político, 
diplomata, historiador, jurista, jornalista e um dos fundadores 
da Academia Brasileira de Letras. Seu pai era José Tomás Na-
buco de Araújo Filho, Senador e Conselheiro do Império.

Fiel ao regime monarquista, exerceu a política desde os 
tempos de sua mocidade, estreando na Câmara dos Deputa-
dos em 1879, aos trinta anos de idade.

Seu surgimento não seria notado apenas pela sua eloquên- 
cia e talento, mas por forçar a discussão de um tema sobre 
o qual, por interesses de diversas origens e sob a liderança 
do Partido Conservador, pairava um silêncio absoluto – o 
tema da escravidão.

Nabuco apreciava e admitia a superioridade da Monar-
quia Parlamentarista Inglesa ante o sistema Presidencialista 
Americano. Certamente sua progressiva convicção a esse 
respeito levou-o a não apoiar o movimento republicano que 
veio, afinal, a se instalar no Brasil a 15 de novembro de 1889, 
no ano seguinte ao da Abolição da escravatura, quando ficou 
notabilizado como líder inconteste dessa grande vitória.

Sua fidelidade ao imperador D. Pedro II, destituído da 
coroa e obrigado ao exílio em Portugal com toda sua famí-
lia, resultou no afastamento voluntário de Nabuco da vida 
pública durante cerca de dez anos.

Ele enfrentou uma outra intensa batalha, aquela que 
envolvia a questão da liberdade religiosa em nosso país. 
À época, o catolicismo era a religião oficial no Brasil, 
constituindo-se este em um Estado Confessional. Nabuco, 
assim como Rui Barbosa, assumiu destacada posição na luta 
pela separação entre Estado e Religião, assim como tornar 
o ensino público igualmente desligado desse vínculo. Após 
defender essa ideia por inúmeros anos, viu-a finalmente 
concretizada quando foi aprovada a Constituição de 1891, 
já no regime republicano.

Um dos seus maiores opositores políticos foi o rico fa-
zendeiro Joaquim Teixeira Leite, de Vassouras, pai de sua 
caçula Eufrásia, moldada por ele ao comércio do café. Foi 
ela o grande amor de Joaquim Nabuco, resultando desse fato 
a tumultuada história dessa relação.

Em decorrência de uma promessa imposta pelo pai às 
duas filhas, no leito de morte, de que jamais deveriam con-
trair casamento a fim de preservar o patrimônio da família 
de eventual divisão com algum aventureiro (certamente 
visando o próprio Nabuco, assim considerado por ele), tal 

promessa tornou-se absurda barreira ao romance vivido 
por ambos.

Eufrásia e Joaquim necessitavam vencer a força daquela 
inadmissível vontade paterna, que os envolveria no decorrer 
da vida.

A França seria o lugar de refúgio da jovem empresária, 
imaginando afastar-se do amado de modo a evitar o matrimônio 
sempre desejado por Joaquim. Muitos anos se passaram sem que 
aquele impasse fosse resolvido, mesmo tendo ele ido à França 
em 1873, quando novamente fracassou aquele intento.

Com o regresso de Eufrásia ao Brasil, em 1885, houve 
um período de efetiva presença dos dois no Rio de Janeiro, 
passado no Hotel White, na Floresta da Tijuca. Hostilizado 
por seus adversários políticos que procuravam humilhá-lo 
através da imprensa, chamando-o de “caçador da fortuna da 
empresária” ou “o dândi abolicionista que planeja casamento 
milionário com fazendeira”, essa incômoda perseguição 
constrangia Eufrásia, sentindo-se ela culpada por aquelas 
contínuas insinuações publicadas nos jornais do Rio de Ja-
neiro. Por este motivo, resolveu voltar à França, imaginando 
que tal gesto permitiria a Nabuco vencer a próxima eleição 
para a Câmara, o que não ocorreu.

Nessa ocasião houve o rompimento entre eles, cessando 
sua correspondência.

No ano seguinte, Nabuco logrou retornar à Câmara, 
dedicando-se prioritariamente à questão da luta pela abolição 
dos escravos. Em Paris, Eufrásia permanecia isolada de seu 
grande amor.

Nabuco viajou ao Vaticano no início de 1888, obtendo 
do Papa Leão XIII o apoio da Igreja à causa da Abolição, o 
que ainda não havia sido manifestado, incentivando o ato 
da decretação da Lei Áurea pela Princesa Isabel, Regente do 
Império, que abolia a longa prática do regime escravagista 
no Brasil.

Joaquim Nabuco casou-se em 1889 com Evelina Torres 
Soares Ribeiro, filha do Barão de Inhoã, fazendeiro em 
Maricá.

A Proclamação da República veio em seguida, a 15 de 
novembro desse mesmo ano.

Em 1910 faleceu ele em Washington, quando exercia o 
honroso posto de Embaixador do Brasil nos Estados Unidos 
da América.

A imensa fortuna de Eufrásia Teixeira Leite ficou des-
tinada à cidade de Vassouras, tendo ela falecido solteira, 
milionária e não havendo seus parentes conseguido vencer 
na Justiça a posse da fabulosa herança.

Encontra-se à visitação pública a fazenda chamada “Casa 
da Hera”, hoje transformada em museu, lugar que abrigou 
por períodos interrompidos essa incrível mulher, amor maior 
desse grande brasileiro que foi Joaquim Nabuco.

“ANO JOAQUIM NABUCO” Luiz Calheiros Cruz
Aspiano oriundo da Escola de Arquitetura e Urbanismo. Romancista 

e colaborador do ASPI-UFF Notícias,
recentemente foi empossado como acadêmico do 

Cenáculo Fluminense de História e Letras,  
justamente na cadeira cujo patrono é Joaquim Nabuco.
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1	

1	 Maria de Lourdes Carpi
	 Weston de Salles Cunha
2	 Eneyda de Mattos Folly
3	 Violeta Campofiorito de Saldanha da 

Gama
	 Guilherme Eurico Bastos da Cunha
	 Desirée Baptista Corrêa
4	 Godofredo Saturnino da Silva Pinto
5	 Alfredo Mitczuk Junior
	 Ana Maria Lopes Pereira
	 Maísa Freire de Castro Araújo
8	 Vera Regina Salles Sobral
	 Sueli Braga Leite
	 Lucia Helena Sgaraglia Manna
9	 Dalva da Silva Gomes
	 José Francisco Borges de Campos

11	 Wilma Fargnoli Jobim
12	 Déa Antunes Bittencourt
14	 Cícero Carlos de Freitas
	 Eva Mila Miranda Sá Rangel
	 Antônia Vasconcelos Dias de Azevedo
	 Lucia Ferreira Sasse
	 Hiram Fernandes
15	 Sonia Malta Schott
	 Tereza Marques de Oliveira Lima
16	 Rejane Teixeira Vidal
	 Teresinha Souto Crasto de Vega
	 José Fernando Bittencourt Sampaio
20	 Adiléa Sayão da Fonseca
	 Benedito Aparecido de Toledo
22	 Thereza Sita de Cars
	 José Pedro Pinto Esposel
	 Anna Maria Mattoso Maia Forte

	 Dilza Cozendey Crespo
	 Regina Célia Pereira da Rosa
23	 Marlene Pinto Mendes
	 Maria Beatriz Carrijo Silva e Weeks
24	 Pedro Monteiro Bastos Filho
	 Leila Nocchi Kobayashi
25	 Hilma Pereira Ranauro
	 Lucia Molina Trajano da Costa
27	 Edna Mello Thomas
	 Lídia Maria Basso Keller
28	 Lílian Pestre de Almeida
29	 Elsa Savino de Mattos
	 Maria da Glória Baptista de Paula
30	 Dalgio Roberto de Carvalho e Cunha
	 Helena Nunes de Araújo
	 José Carlos D’ Abreu

Debate Debate  Debate

Às vésperas de mais uma eleição em que a saúde 
é apontada como prioridade no ranking de preo-
cupações do eleitor brasileiro, segundo pesquisa 

divulgada pelo Ibope, indicadores disponibilizados por 
órgãos oficiais, incluindo aqui o Ministério da Saúde e os 
do Acompanhamento Municipal dos Objetivos de Desen-
volvimento do Milênio (ODM), coordenado pelo Programa 
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), re-
velam que em Niterói a saúde apresenta diferenças dignas 
de países do Primeiro e Terceiro Mundo.  

A análise feita pelo movimento Niterói Como Vamos 
– formado por um grupo apartidário e inter-religioso en-
volvendo todos os segmentos da sociedade civil de Niterói – 
alerta para questões como a quantidade de mães menores de 
20 anos.  Em 2007, na região que compreende os bairros de 
Boa Viagem, Icaraí e Ingá, 54 mulheres jovens deram à luz, 
cerca de 6,6%, enquanto na região que abrange Baldeador, 
Caramujo, Santa Bárbara e Viçoso Jardim chegaram a 101, 
em torno de 26,6% do total de mães. A quantidade de mães 
jovens nesta região reflete a falta de acesso à informação. 

Nas mesmas regiões citadas acima, distantes alguns 
quilômetros uma da outra, a taxa de mortalidade infantil 
apresenta discrepâncias. Enquanto a primeira região – 
Boa Viagem, Icaraí e Ingá – tem um índice de 6,2 óbitos 
de crianças com menos de um ano a cada mil nascidos, a 
segunda – Baldeador, Caramujo, Santa Bárbara e Viçoso 
Jardim – o índice sobe para 23,7 também a cada mil nasci-
dos. Aqui, entre os vários fatores que levam a esse número, 
está a precariedade do saneamento básico.

Outro dado de saúde que merece atenção, diz respeito 
ao número de cesarianas feitas em Niterói. A proporção 
de partos cesáreos realizados a cada 100 nascidos vivos 
na cidade está muito acima do recomendado pela OMS 
(Organização Mundial de Saúde). Na região compreendida 
pelos bairros do Badu, Cantagalo, Ititioca, Largo da Bata-
lha e Maceió as cesarianas chegam a 55,8% do número de 
partos e na região de Boa Viagem, Icaraí e Ingá, a 84%. A 
OMS recomenda que as cesárias não ultrapassem 15% da 
totalidade de partos.  

     Mais informações: www.niteroicomovamos.net

SAÚDE EM NITERÓI REFLETE A DESIGUALDADE SOCIAL 
EM QUE AINDA VIVE O PAÍS

Dados analisados pelo movimento Niterói Como Vamos mostra
 grande disparidade entre regiões da cidade.

     Nossos votos de Saúde, Alegria e Paz, aos caros aniversariantes...


